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RESUMO
 
A psicologia ambiental, área da psicologia social, em conjunto com outras áreas do conhecimento humano estudam a interação pessoa-ambiente sob diversas perspectivas, para além do que é visto a olhos nus, já que os comportamentos decorrentes da relação pessoa-ambiente nascem dentro das pessoas em decorrência de processos cognitivos, perceptivos e afetivos. Este ensaio tem como objetivo discutir, a partir de fundamentos teóricos, a importância de compreender como se formam e se estabelecem os processos relativos à cognição e a percepção ambiental, afetos à relação bidirecional Pessoa-Ambiente, haja vista o comportamento pró-ambiental decorrentes destas cognições. Compreender as relações das pessoas com os lugares onde vivem e se desenvolvem biopsicossocialmente é de extrema importância para a ciência pura e aplicada, em especial para a Educação, Direito, Urbanismo, Ecologia, Planejamento urbano, etc. Entender como se formam as percepções e cognições ambientais entre as pessoas e os ambientes nos levarão à compreensão de sua relação protetora, neutra ou destruidora do ambiente que o cerca. Estes processos internos às pessoas são a gênese da afetividade com o ambiente, e direcionam seus comportamentos pró ou contra o ambiente natural, artificial, cultural e laboral. A temática abordada se perfaz altamente relevante para a academia, haja vista, se tratar de temas que integram de forma multidisciplinar diversas áreas do conhecimento humano, qual seja, a pessoa e o ambiente, os processos e os resultados desta relação biopsicossocial. O estudo aqui apresentado integra uma pesquisa empírica atualmente realizada no estágio Pós-doutoral do Programa de Pós-Graduação em Planejamento Regional e Gestão da Cidade, da Universidade Candido Mendes, Campos dos Goytacazes/RJ
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ABSTRACT

Environmental psychology, a branch of social psychology, along with other areas of human knowledge, studies person-environment interactions from various perspectives, beyond what is visible to the naked eye. Behaviors arising from the person-environment relationship arise within people through cognitive, perceptive, and affective processes. This essay aims to discuss, based on theoretical foundations, the importance of understanding how processes related to environmental cognition and perception are formed and established, affecting the bidirectional person-environment relationship, given the pro-environmental behavior resulting from these cognitions. Understanding people's relationships with the places where they live and develop biopsychosocially is extremely important for various fields of human knowledge, especially education, law, urban planning, ecology, and so on. Understanding how environmental perceptions and cognitions are formed between people and their environments will lead us to understand their protective, neutral, or destructive relationship with the environment that surrounds them. These internal processes are the genesis of human affectivity toward the environment and direct their behaviors toward or against the natural, artificial, cultural, and work environments. he topic discussed is highly relevant to academia, given that it addresses topics that integrate various areas of human knowledge in a multidisciplinary manner, namely, the person and the environment, and the processes and outcomes of this biopsychosocial relationship. The study presented here is part of an empirical research currently carried out in the Post-doctoral internship of the Postgraduate Program in Regional Planning and City Management, at Candido Mendes University, Campos dos Goytacazes/RJ
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1. INTRODUÇÃO

As questões ambientais foram, são e serão a cada dia uma fonte de preocupações para a continuidade de todas as formas de vida no planeta. Historicamente desde a Revolução industrial surgiam os primeiros pensadores preocupados com a forma de como os seres humanos se relacionavam e exploravam o ambiente natural. Em uma época de plena industrialização e evolução das ciências naturais e sociais surge a ecologia, e com ela um olhar voltado para as preocupações com o futuro comum da humanidade, dadas as formas como os seres humanos mudavam o ambiente na expansão produtiva e na retirada de recursos naturais.  
No século XIX até a 1ª metade do Século XX a características peculiares do capitalismo desenfreado e descontrolado continuaram a destruição do meio ambiente natural em vários países do mundo. Na segunda metade do século XX as preocupações com o ambiente aumentam significativamente, haja vista a ocorrência de desastre naturais antrópicos, a visível extinção de espécies e a extração descontrolada dos recursos naturais, gerando alguns encontros entre as nações para discutir a temática ambiental, a criação de normas e leis ambientais (em vários países) e o surgimento de uma faceta da “Educação Mundial” intitulada “Educação Ambiental”.  
No século XXI, continuam na pauta das discussões ambientais o aquecimento global, as mudanças climáticas e seus reflexos no ambiente local, regional e mundial. 
As previsões apresentadas nos séculos anteriores se materializaram na forma de secas extremas, tempestades com enchentes em cidades, e grandes desastres naturais, em ambientes urbanos e no campo. Mesmo com o crescimento da Inteligência Artificial, o ambiente que chamamos de casa está cada vez mais aquecido, mais negativamente impactado e menos sustentável. 
Dada a perspectiva de mais tecnologia e menos ambiente sustentável, nos perguntamos: Em um mundo onde a maior parte da população humana vive em cidade, como conseguiremos viver sem ar puro, água potável, temperatura amena, e solo fértil? Como alimentar e dar de beber às populações urbanas das grandes cidades?  Como se formam as cognições e percepções das pessoas em relação ao seu entorno ambiental? Como se formam as representações sociais sobre o ambiente e sua importância para a continuidade da vida no planeta? E de uma forma muito simples nos perguntamos: Por que o ser humano é o único ser vivo que destrói o ambiente onde vive, seu lar? 
A psicologia ambiental, área da psicologia social em conjunto com outras áreas do conhecimento humano, como a Educação, a Sociologia, a Pedagogia, a Engenharia, a Ecologia, a Arquitetura, o Direito, etc., entendem que há uma interação “pessoa-ambiente” e que este conjunto de interações podem ser “pro” ou “contra” o ambiente. De um lado, há quem protege, do outro, há quem destrói, ou, não faz questão de proteger. De toda sorte, a essência desta dinâmica pessoa-ambiente nasce dentro de cada indivíduo na sua construção cognitiva e afetiva, ao longa da sua caminhada como ser vivente. 
Entender como se formam as percepções e cognições ambientais entre humanos e ambientes nos levarão à compreensão de sua relação protetora, neutra ou destruidora dos ambientes que os cercam. As cognições, e percepções ambientais são a gênese da afetividade com o ambiente. São a partir delas que ser formam as representações sociais e estas direcionam a forma como as pessoas se relacionam com o local onde vivem. 
Neste sentido, este artigo tem por objetivo realizar um ensaio teórico sistematizando a discussão referente à formação da cognição ambiental e seus reflexos na interação bidirecional “pessoa-ambiente”. Para tanto, objetiva-se especificamente, discutir e dissertar acerca dos olhares multidisciplinares sobre as questões que envolvem a relação pessoa-ambiente. Este artigo compõe um primeiro esforço de uma pesquisa de pós-doutorado e, posteriormente, no transcorrer do estudo serão apresentados e discutidos os temas importantes relativos ao viés das ações humanas pró-ambiente, em especial sua concepção, tendo como premissas a percepção, a cognição e os representações sociais das pessoas em relação ao ambiente onde vivem e se desenvolvem biopsicossocialmente. 
Para isso, realizaremos uma pesquisa de campo, substanciada por um estudo de caso, com 120 (cento e vinte) alunos e alunas de uma Universidade Privada instalada na cidade de Cabo Frio, Região dos Lagos do Estado do Rio de Janeiro. Os discentes (cursando o último período) dos cursos de Direito, Engenharia Civil, Psicologia, Administração de Empresas, Pedagogia, Arquitetura e Urbanismo responderão a um questionário (estruturado) contendo questões sobre percepção, cognição ambiental e comportamento pró-ambiente, levando-se em consideração suas percepções ambientais antes e durante a graduação, e as perspectivas futuras. 
O objetivo principal do estudo de campo é entender e aferir se a caminhada realizada pelos formandos das diversas áreas (e cursos) em ambientes formais de ensino, influenciou (ou modificou) suas percepções e cognições ambientais e interações pessoa-ambiente.
Os dados obtidos com a pesquisa de campo, receberão uma análise quantitativa por curso. Na sequência todos os dados receberão uma análise e discussão global, com fundamentos teóricos da doutrina especializada. 



4. DISCUSSÃO E REFERENCIAL TEÓRICO

Se de um lado temos um ambiente natural a cada dia mais impactado e escasso, do outro, temos pessoas nascendo, se desenvolvendo e herdando o poder e o dever de cuidar do ambiente em todas as suas formas. Entretanto as interações dos seres humanos com o ambiente são formadas essencialmente por aspectos relacionados à sua necessidade material, cultura, educação, economia, políticas públicas, normas, etc., e em especial, à forma como enxergam, percebem e entendem o ambiente do seu entorno.  Estes últimos aspectos integram o que chamamos de “Cognição Ambiental”. 
De acordo com Higuchi, Kuhnen, & Bomfim (2011, p. 103)  “a cognição ambiental, relaciona-se à capacidade humana de conhecer, extrair e armazenar informações a respeito do ambiente, produzindo conhecimentos que auxiliam na resolução de problemas cotidianos”.
Neste sentido, à luz do que estabelece a definição, o autor ensina que a gênese da interação “pessoa x ambiente” relaciona-se diretamente com a “cognição” que as pessoas possuem acerca do ambiente onde vivem. Seus reflexos estão na forma como retiram os recursos naturais, modificam a paisagem, constroem suas casas, como projetam e urbanizam as cidades e nas expectativas sobre como será o ambiente no futuro. 
Assim, sob o ponto de vista macro, as questões ambientais foram, são e serão, a cada dia, uma fonte de preocupações para a continuidade de todas as formas de vida no planeta. A maneira como as pessoas lidam com o ambiente hoje, gera reflexos na existência do ambiente de amanhã. As interações pro-ambiente deveriam ser a regra, entretanto, o que se percebe é que elas têm se tornado a exceção. 

4.1 COGNIÇÃO E PERCEPÇÃO AMBIENTAL
A cognição e a percepção ambiental são elementos da Psicologia Ambiental que é, por sua vez, formada por conhecimentos advindos de variadas áreas do conhecimento humano, como a Psicologia Social, Biologia, Pedagogia, Engenharia, Arquitetura/Urbanismo, Sociologia, Economia, Ecologia, etc. Na verdade, cada área com seus métodos e técnicas buscam compreender como o ambiente influencia as pessoas e como as pessoas modificam o ambiente, de acordo com a forma como o percebem e o entendem. Há uma interação, de causa e efeito contínuos e perenes entre a pessoa e o ambiente, onde ambos se afetam mutuamente.  
A partir de meados do Século XX alguns pesquisadores se dedicaram à construção da Psicologia Ambiental, configurando-se inicialmente como um ramo da Psicologia Social. Historicamente pode-se dizer que o primeiro pesquisador a escrever sobre esta “nova área” do conhecimento, foi Kurt Lewin (1965), de acordo com Pinheiro (1997, p. 77)

[...] advindo da grande área de Psicologia social, o primeiro pesquisador a ser mencionado é, Kurt Lewin (1965). Criador do termo ecologia psicológica, Lewin é mais conhecido em Psicologia Ambiental por sua famosa equação: C= f (P x A), na qual a visão psicológica tradicional de ambiente (A) determinando o comportamento (C) é confrontada pela constante interação (a multiplicação) entre pessoa (P) e ambiente, que influenciam-se mutuamente, são variáveis interdependentes. 

À luz do entendimento do autor os comportamentos das pessoas é que agravam (e provocam) os "problemas ambientais", e as alterações ambientais, por sua vez, irão interferir na qualidade de vida dessas mesmas pessoas. Ou seja, conclui-se que esses problemas são, na verdade, “problemas da humanidade” (Corraliza, 1997, p. 27),
Importante frisar o desenvolvimento da Psicologia Ambiental no Brasil entre os anos 1970 e 2000, segundo Gunter; Pinheiro; Guzzo (2004, p. 10)

A Psicologia Ambiental já marcava presença no cenário nacional nos anos 70, isso ocorreu devidos às iniciativas de pesquisas institucionalizadas e a programas de pós-graduação stricto sensu. Foi durante a década de 1980 e muito mais nos anos 90, que esta área tomou maior impulso entre nós, tanto no âmbito da Psicologia, como – e principalmente – de áreas correlatas, acompanhando o franco desenvolvimento que ocorria em outros países.  


   Neste passo, entende-se que a cognição ambiental, enquanto instrumento fundamental da Psicologia Ambiental, se perfaz em decorrência de elementos que se conectam sob a matriz cementante do viés biopsicossocial[footnoteRef:3] de cada microambiente interacional. As múltiplas relações socioambientais e culturais historicamente construídas pelo indivíduo, darão origem às suas representações mentais (representações sociais[footnoteRef:4]) e consequentemente à cognição ambiental pessoal, singular.   [3:  Refere-se a um modelo que considera a saúde e a doença como resultado da interação de fatores biológicos, psicológicos e sociais. Diferente do modelo biomédico tradicional, que foca principalmente em causas biológicas, o modelo biopsicossocial busca uma compreensão mais abrangente da saúde, incluindo aspectos como a história de vida, o contexto social e as experiências emocionais do indivíduo.]  [4:  É um conceito fundamental na psicologia social que se refere à forma como os indivíduos e grupos constroem e compreendem o mundo ao seu redor. Elas são um conjunto de conhecimentos, ideias, imagens e crenças compartilhadas que influenciam a maneira como vemos e interagimos com a realidade social. ] 

Nesse lastro, para além das suas subjetividades, as pessoas com cognições ambientais parecidas dão origem às comunidades que enxergam e agem sobre o ambiente de forma semelhante, positiva ou negativamente. Isso leva-nos ao entendimento acerca da importância da Cognição Ambiental que se forma no seio social.
Muito se fala do avanço exacerbado do capitalismo, do crescimento populacional, da ausência de educação ambiental, e até, da inexistência da consciência ambiental, entretanto, é possível inferir que o cerne de como os seres humanos lidam com as questões ambientais está na forma como cada um percebe o ambiente, esta percepção dará origem à cognição sobre o micro e macro ambiente que o cerca.  Acredita-se que as representações ambientais mentais, a percepção ambiental e os estímulos culturais, juntos, são responsáveis pela interação pessoa-ambiente. Tais interações revestem-se de comportamento “contra” ou “Pró-ambiente”. 

4.2 COGNIÇÃO AMBIENTAL E INTERDISCIPLINARIDADE 
Uma característica extremamente importante da psicologia ambiental, é a sua interdisciplinaridade e a capacidade de gerar efeitos teórico e práticos para várias áreas do conhecimento humano. Neste sentido, pergunta-se: como estudar a interação pessoa-ambiente sem se ater aos aspectos educacionais, sociais, ecológicos, econômicos, políticos, legais, etc.? Decorre, daí, naturalmente, a necessidade do diálogo entre as diversas ciências. Nesta linha de pensamento, assevera Higuchi (2019, p. 52)


[...] Ao mesmo tempo em que se propõe a inovar, a Psicologia Ambiental consolida um campo interdisciplinar em sua própria natureza, cujo foco é centrado na pessoa e no ambiente ao mesmo tempo. Resultante de um momento importante na sociedade, o paradigma da interdisciplinaridade figura desde o início da formação da Psicologia Ambiental. A colaboração entre áreas disciplinares aparentemente distantes tem se mostrado imprescindível à compreensão das relações pessoa-ambiente em toda a sua complexidade.

Dessa forma, importante se faz salientar - salvo melhor análise - que não se produz conhecimento real, vivo, no campo da Cognição Ambiental, sem a soma de conhecimentos que traduzem o ser humano nos diversos ambientes, sejam eles: físicos, espaciais, sociais, temporais e mentais. 

4.3  A DUALIDADE PESSOA-AMBIENTE 
Entender a relação pessoa ambiente é olhar para dento de si e comparar com o que está do lado de fora. As pessoas afetam o ambiente e ele as afeta, diretamente. A casa da pessoa é o lugar de ela pode ser ela, com liberdade para vivenciar a sua própria essência. Sob o prisma da Psicologia Ambiental, o que está fara do ser reflete no que ele é, e o que é, o leva a construir o seu entorno, iniciando dentro da sua habitação e sequenciando para o entorno dela. Trata-se de pertencimento mental, espacial e social. 
Em sua obra “Psicologia Ambiental em Contextos Urbanos”, Higuchi (2019, p. 52), ensina que  
[...] Nascemos, desenvolvemos e Lindamos numa diversidade de contextos, os quais são aspectos constituintes de nossa própria humanidade. O que está ao nosso redor não são apenas cenários externos a nós mesmos, mas parte de nossa existência como pessoa. Dessa maneira, pensar sobre as características desses lugares ressoa o ser que somos.  Por isso, ao prestarmos atenção aos lugares onde estamos significa prestarmos atenção ao que somos.

Faz-se necessário o entendimento sobre o quanto o ambiente afeta as pessoas nas suas relações, emoções, saúde física e mental, com elas e o ambiente e com elas próprias. Por exemplo, o espaço escolar (formal) é parte integrante dessa caminhada, haja vista os anos seguidos que as pessoas passam entre seus muros desde a 1ª Infância em escolas de Ensino Infantil até a fase adulta, na universidade. Somos, sim, parte das escolas por onde passamos. 
A casa onde habitamos e tudo que nela construímos é parte do que somos. Para alguns o lugar que habitam é motivo de adoecimento e para outros é o refúgio da selva de pedras da violência e da exposição aos perigos do ambiente. De um simples e humilda em uma comunidade periférica a uma mansão na zona sul de uma metrópole, somos afetados e afetamos os ambientes no qual vivemos.  Em relação ao tema “Casa” e “Habitação”, importante se faz o olhar de Albuquerque (2019, p. 52)

O processo de habitar é uma demanda básica do ser humano e compõe sua territorialidade, ou seja, a apropriação e o pertencimento a um local. Permite, ainda, socializações e aprendizagens com os indivíduos que compõem esse microssistema e auxilia na construção de aspectos identitários. A vizinhança, não somente é constituída a partir das relações sociais diárias, forma uma rede de apoio que viabiliza conexões e fortalecimento do pertencimento comunitário. Dada a importância atribuída ao processo de habitar, devido à sua função de refúgio contra os riscos externos, o ambiente residencial se soma a essa noção para incorporar o entorno do local de moradia e os aspectos que o compõem na construção de vínculos sociais e expansão da territorialidade nos níveis secundário e público.


Os grupos sociais com os quais convivemos e interagimos representam uma grande fonte de representações sociais. Somos estimulados a olhar pelos olhos do grupo, e por vezes formamos uma identidade social, uma consciência de grupo. Diversas das nossas percepções advêm dessa consciência grupal, gerando, cognições e comportamentos similares ao do grupo. Viver em sociedade é viver o social que integra e massifica a nossa forma de pensar e agir. Se faço parte de um grupo social que polui, mesmo que não goste vou poluir, se faço parte de uma comunidade que limpa praias, mesmo cansado (a), limparei as praias. De acordo com Sociólogo Emile Durkheim (1858), citado por Rodrigues (1978, p.51)

Existem maneiras de agir, pensar e sentir que possuem a notável propriedade de existir fora da consciência do indivíduo. Esses tipos de comportamento e pensamento não apenas são externos ao indivíduo, como também são dotados de um poder coercitivo e compulsivo, em virtude do qual, quer ele queira ou não, se impõem ao indivíduo. 
 

Dessa forma, tanto sociólogos quanto psicólogos são unânimes no entendimento sobre a existência da mente coletiva. Em outras palavras, grupos de pessoas podem perceber e entender o ambiente do entorno de forma igualitária e com isso construir representações sociais similares, gerando comportamentos semelhantes. Isso ocorre com diversas facetas da vida das pessoas que vivem em comunidades e grupos sociais. 
Em relação ao tema pessoa-ambiente devemos estimular as concepções que enxergam o ambiente como algo positivo, como o lar onde moramos e nos desenvolvemos como seres multidimensionais.           

4.4 O PROCESSO DE FORMAÇÃO DA COGNIÇÃO AMBIENTAL “PESSOA – AMBIENTE"   
A figura 01 demonstra com ocorre o processo de construção mental desde a percepção social até o comportamento pessoa-ambiente:   

Figura 01 – O processo de formação do comportamento pessoa-ambiente
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025)



A partir da análise do processo de formação do comportamento pessoa-ambiente percebemos que, de forma simplificada, temos os seguintes elementos: percepção ambiental, cognição ambiental, representações sociais e comportamento pessoa-ambiente.  Importante se faz conceituar cada elemento apresentado e a maneira como sua integração ocorre no processo. 
	 De acordo com Schultz (2013, p. 47) a percepção ambiental é entendida como “o modo como cada indivíduo sente o ambiente ao seu redor, valorizando-o em maior ou menor escala”.  É o momento inicial do processo, ela ocorre naturalmente ou estimulada. É a maneira como as pessoas, por meio dos órgãos dos sentidos percebem as coisas que ocorrem em seu entorno. É por meio da percepção que as pessoas sentem o cheiro do ar puro de uma floresta ou o cheiro (ruim) de um rio poluído. É por meio da visão que observamos a disposição de resíduos sólidos em lugares indevidos ou observamos a coleta seletiva de lixo. A percepção ambiental é a ponte que leva as informações do ambiente à mente, onde ocorrerá o processo cognitivo. 
	A Cognição ambiental se perfaz pelo processamento das informações trazidas pelos órgãos dos sentidos à mente (lobo pré-frontal). De acordo com Hess (2011, p. 97) “é a capacidade humana de conhecer, extrair e armazenar informações a respeito do ambiente, produzindo conhecimentos que auxiliam na resolução de problemas cotidianos”. É aqui que as informações serão processadas interpretadas e, na sequência, serão produzidas as representações mentais, que, no caso dos seres humanos, são intituladas de “representações sociais” ou socioambientais. Eis um momento muito importante, pois durante esta fase cognitiva, diversos aspectos culturais, emocionais e afetivos podem auxiliar o interferir no processamento das informações.  
Neste sentido, seguimos a uma reflexão: se a pessoa vive em um ambiente tóxico, em um lar disfuncional, convive com um cenário escolar e social degenerativo, dificilmente entenderá o ambiente como algo que lhe faz bem, e, provavelmente, não produzirá constructos mentais pró-ambiente. Obviamente, suas representações mentais sobre o ambiente com o qual interage e o cerca, serão disfuncionais e negativas. E isso gerará reflexos no seu comportamento em relação ao contexto socioambiental. 
Por outro lado, se as percepções ambientais são positivas e construtivas, a percepção ambiental daquela pessoa será no sentido de que, proteger e cuidar e recuperar o ambiente, é contribuir para a construção de um refúgio físico e mental, para ela e para os seus. Neste caso há uma interação positiva em uma linha bidirecional, onde ambos (pessoa e ambiente) se beneficiam. Dessa forma o comportamento da pessoa será rotulado como “Pró-ambiente”, será perene e sustentável. 
O último elemento do processo é o comportamento.  Estudos realizados por  Pavlov (1849), Watson (1878), Skinner (1904),  entre outros pesquisadores da área de psicologia Behaviorista (comportamental), buscaram compreender o comportamento das pessoas, não só para entender como e porque as pessoas se comportam de determinadas formas, mas objetivavam prever, evitar e estimular comportamentos, e isso, de fato, se perfaz importante para diversas ciências. 
Neste passo, entende-se que, se precisamos que as pessoas protejam e estimulem as outras a agirem de forma pró-ambiente, devemos promover percepções ambientais que gerem, cognições e comportamentos sustentáveis. 
Insta salientar que, durante o processo de Cognição Ambiental pessoa ambiente, algumas variáveis participam e exercem influência no processo. Elementos como a afetividade, emoções, idade, estrutura financeira, processo de educação forma e informal, e a própria cultura na qual o indivíduo está inserido influenciam na percepção, na cognição e nos comportamentos produzidos pelas pessoas, entre elas, e com o ambiente do entorno. 
A psicologia Ambiental, por meio do estudo da cognição e da percepção ambiental exerce um grande papel no entendimento da correlação entre as pessoas e seu contexto físico e social, gerando efeitos mútuos, além de projeções para o futuro. Segundo o olhar de Pinheiro (1997, p. 377)

[...] A psicologia Ambiental estuda o homem em seu contexto físico e social. Busca suas inter-relações com o ambiente, atribuindo importância às percepções, atitudes, avaliações ou representações ambientais ao mesmo tempo considerando os comportamentos associados a elas. A psicologia ambiental se interessa pelos efeitos das condições do ambiente sobre os comportamentos individuais, tanto quanto o indivíduo percebe e atua em seu entorno.  


 No entendimento do autor os seres humanos e o ambiente se influenciam mutuamente e a Psicologia Ambiental, em especial as teorias relacionadas à Cognição Ambiental, respondem aos questionamentos de ordem prática, visível e transparente, quais sejam, aqueles decorrentes da ação humana sobre o ambiente. 

4.5 A INTERAÇÃO PESSOA-AMBIENTE NA PESPECTIVA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA

Segundo a teoria comportamentalista, supramencionada, defendida por Vygotsky (1896) e Skinner (1904) os comportamentos podem ser estimulados e esperados. Os seres humanos agem a partir das consequências de suas ações e necessidades, para a teoria psicológica ambiental a personalidade é formada por dois elementos um deles é o ambiente, seguido pelos aspectos biológicos (genéticos). 
Os aspectos ambientais estão relacionados à cultura e às internações sociais que vivenciamos durante a caminhada da vida. Normalmente passamos quase um terço do nosso ciclo de vida médio em cenários escolares e por conta disso interagimos com o ambiente escolar durante várias etapas do desenvolvimento físico, afetivo e cognitivo. 
A interação pessoa-ambiente nos ambientes escolares é diária e perene, grande parte do que somos decorre do que aprendemos e entregamos na escola.  Do ensino infantil ao ensino superior nossas percepções e cognições são moldadas pela educação formal. Ensinar e orientar às pessoas sobre o ambiente e tudo que nele há, é uma das grandes missões dos Cenários Escolares. Obviamente isso deve ocorrer de formas e técnicas variadas e com objetivos que não podem ser outros senão a percepção crítica e a cognição significativa do ambiente em todas as suas formas. 
Não se trata aqui de estabelecer doutrinação ou de curricularizar a Educação Ambiental (EA), mas sim, de levar os educandos a interagir com as questões ambientais e refletir criticamente sobre elas, e a partir daí, gerar comportamentos pro-ambiente.   Não existe receita pronta, cada Escola em cada canto da cidade, da região e do País possui necessidade estruturais parecidas, mesmo geograficamente instaladas em ambientes diversas. 
Nesse passo, a EA Critica entende a EA como elemento de transformação social, de libertação, de exercício pleno de cidadania de superação das formas de dominação capitalista, da compreensão do mundo em sua complexidade e da vida em sua totalidade. De acordo com Loureiro (2004, p. 59),

[...] numa perspectiva transformadora e popular de Educação Ambiental, nos educamos dialogando com nós mesmos, com aquele que identificamos como sendo da nossa comunidade, com a humanidade e com os outros seres vivos, com os ventos, os mares, os rios, enfim, o mundo, transformando o conjunto de relações pelas quais nos definimos como ser social e planetário.


A EA Crítica não se limita aos conhecimentos formais sobre o meio ambiente, ela possui uma essência popular, libertadora, dialética, dinâmica e enxerga o ser humano como diverso, multifacetado, histórico, crítico e engenheiro do seu próprio destino.
Neste lastro, entende-se que as questões pessoa-ambiente representam um dos principais aspectos da Educação Ambiental Crítica, na medida em que “pessoa e ambiente” representam uma dualidade indissociável, uma construção mútua, já que a percepção e a cognição ambiental são construídas a partir da interação educando-escola em uma via de interações recíprocas. Em outras palavras, a consciência e o nível de criticidade que os educandos constroem cognitivamente nos espaços escolares, dependem diretamente da forma como são orientados e conduzidos ao encontro do ambiente que os cerca, de forma viva e verdadeira. Sem este encontro não há como gerar percepções, cognições e comportamentos pro-ambientais. No entendimento de Leff (2003, p. 120)


As mudanças ambientais e globais revolucionaram os métodos de pesquisa e as teorias científicas para poder apreender uma realidade em via de complexização que ultrapassa a capacidade de compreensão e explicação dos paradigmas teóricos estabelecidos. A problemática ambiental propõe a necessidade de internalizar um saber ambiental emergente em todo um conjunto de disciplinas tanto das ciências naturais como sociais para construir um conhecimento capaz de captar a multicausalidade e as relações de multidependência dos processos de ordem natural e social que determinam as mudanças socioambientais, bem como para construir um saber e uma racionalidade social orientados para os objetivos de um desenvolvimentos, sustentável, equitativo e duradouro. 

Segundo o autor é o momento para o surgimento de uma “racionalidade ambiental”, haja vista a necessidade de se construir uma percepção e uma cognição  complexas e multidimensionais, partindo da premissa de que o social e o ambiental são indissociáveis gerando, com isso, um consciência complexa acerca da Interação pessoa-ambiente. 
É visível que o ambiente das cidades, se perfaz complexo e multifacetado, havendo ali uma atomização de ideias, sentimentos e as interações seres humanos ambiente artificial, com necessidades diversas que vão desde a água potável ao exercício da cidadania em relação à cultura, ao emprego, aos direitos políticos e  à justiça ambiental.  Pensar e estudar este ambiente é cada vez mais difícil e desafiador, sobre o tema, Dias (2009, p. 19) entende que 

A maior parte da população humana vive em cidades. É necessário conhecer e compreender esse ambiente para que se possa perceber as pressões ambientais que geramos a partir dele. Com isso, podemos ampliar a percepção a respeito das mudanças de atitude que se fazem necessárias para que possamos atingir a sustentabilidade. As cidades são ecossistemas criados pelos seres humanos. Apesar de ocupar apenas 2% da superfície da terra, as cidades consomem 75% de dos recursos naturais globais e produzem 80% da poluição. Na atualidade a maioria das pessoas já vive em ecossistemas urbanos, constituindo-se como o habitat preferido da espécie humana. Apesar disso, esse ainda é o tipo de ecossistema menos estudado. Há uma necessidade urgente de ampliar a percepção sobre o funcionamento das cidades e o que ela consome e excreta (despeja) no ambiente.

Anuindo ao entendimento do autor, considera-se urgente a necessidade de se estudar o Meio Ambiente Urbano, sendo este o mais complexo entre os demais, dada a sua diversidade de interações sociais e a ausência total de equilíbrio no meio ambiente modificado, especialmente em regiões pobres e periféricas das grandes cidades. 
Em sua obra, “Trajetória e Fundamentos da Educação Ambiental”, Loureiro (2004, p. 76), ensina que 
[...] O saber ambiental, complexo e interdisciplinar, está em processo de gestação na busca de suas condições de legitimidade ideológica, de concretude teórica e de objetivação prática. Esse saber emerge de um processo de problematização e transformação dos paradigmas dominantes e do modo como nos relacionamos em sociedade, conosco, com o outro e com o planeta. Transcende as teorias ecológicas no estudo dos processos sociais, abordando dialeticamente o humano em sua especificidade e o natural, numa compreensão que se estabelece pela práxis na totalidade da vida.    

Pontos importantes são contemplados nas palavras do autor em aderência aos pressupostos da discussão ora proposta, haja vista que. Loureiro (2004) não cita apenas a interdisciplinaridade e a complexidade ambiental, mas enfatiza, ainda, os relacionamentos em sociedade, entre nós humanos, e entre nós e o ambiente. Essa relação representa, de fato, o escopo da pesquisa em Psicologia Ambiental.
	De maneira a entender especificamente a importância da Educação Ambiental Crítica na formação da Cognição Ambiental a Figura 2 demonstra os pontos principais de interação da EA crítica com o processo de formação da cognição ambiental e dos comportamentos pró-ambiente. 
Figura 2 – EA Crítica e formação da percepção e da cognição ambiental 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025)


A figura 02 demonstra que a EA crítica tem atuação singular em dois pontos do processo de formação do comportamento pessoa-ambiente. Ela deve atuar, inicialmente, na formação do conhecimento sobre o ambiente que o cerca indo para além da pessoa, ou seja, na sua percepção. Isso ocorre, normalmente, em ambientes educacionais formais e não formais. Ocorre quando os seres humanos interagem com informações e conhecimentos acerca de temas socioambientais.  É o que chamamos de “Ciência”, sendo esta fase antecedente à consciência, equivalendo, portanto, à percepção ambiental. 
Na sequência, a EA Crítica atua na formação da Cognição Ambiental, especificamente, no entendimento das relações pessoa-ambiente, em especial na formação da consciência ambiental. A EA crítica vai além de promover o entendimento, ela tem o condão de gerar cognições sobre ações e consequências, sobre o poder que as pessoas tem de modificar, edificar, proteger e construir o ambiente que os cerca e os mantém. Neste sentido vale a pena observar o que nos ensina Leff (2003, p. 252) quando diz que 
O desafio maior da educação é garantir que os homens e as mulheres afiancem ou incorporem em sua vida elementos-chave (tais como métodos, categorias de análises, valores e conhecimentos) que lhes permita compreender criticamente as interconecções ou inter relações múltiplas e complexas que existem entre os distintos aspectos que conformam a realidade. Este desenvolvimento e incremento nos níveis de compreensão, que não implica desestimar as dimensões valorativa a afetiva, possui como fim último, a intensão prática de orientar as atuações sociais, individuais e coletivas, na busca de soluções para os problemas que a realidade apresenta. 

O autor de forma muito simples, clara e direta, apresenta um dos maiores desafios para que os processos de EA sejam eficazes e encontrem sua efetividade pró-ambiente. Que estes garantam que as pessoas incorporem os elementos da cognição ambiental em suas inter-relações com o ambiente que os cercam. Sem uma percepção ambiental local, regional, transversal e global, as cognições críticas e reais não se estabelecerão. Daí a necessidade de entendermos como as cognições ambientais se formam, se estabelecem e quais as dificuldades para sua gênese. 

4.6 COGNIÇÃO AMBIENTAL E (IN) JUSTIÇA AMBIENTAL: FACES DA MESMA MOEDA 
Eis um tema esquecido e pouco discutido nos ambientes acadêmicos e entre os teóricos que pensam, pesquisam e escrevem sobre as questões ambientais. O mesmo ocorre em veículos de comunicação de massa. 
Para compreender a Justiça ou a Injustiça ambiental precisamos nos fazer poucas perguntas, entre elas temos: será que a poluição ambiental afeta, da mesma forma, pessoas pobres e pessoas ricas? Os problemas relacionados à dificuldade de acesso à água de qualidade, afeta da mesma forma todas as pessoas, de todas as classes sociais como o mesmo peso ambiental? Será que os depósitos de Lixo das cidades estão localizados na periferia ou na “zona sul” da cidade? Sim todas as repontas às estas simples indagações sobre a vida real urbana, nos levam ao que chamamos de “injustiças ambientais”. Segundo Acselrad (2009, p. 38)

A noção de justiça ambiental implica, pois, o direito a um meio ambiente seguro, sadio e produtivo para todos, onde o “meio Ambiente” é considerado em sua totalidade, incluindo suas dimensões ecológicas, físicas, construídas, sociais, políticas, estéticas e econômicas. Refere-se, assim, às condições em que tal direito pode ser livremente exercido, preservando, respeitando e realizando plenamente as identidades individuais e de grupo, a dignidade e a autonomia das comunidades. 
 

Uma análise do pensamento do Autor leva-nos à cognição de que, se cada cidadão, individualmente, ou em coletividade, não exercer seus direitos ambientais de forma igualitária, a Justiça Ambiental não será efetiva, e portanto, será seletiva e exclusiva para uns,  já que não se perfaz para todos. 
Sob o ponto de vista da percepção e cognição ambiental se a cidade recebe tratamentos e preocupações ambientais diferentes, tendo como critério a escala social e as diferenças entre pobres e ricos, inevitavelmente as pessoas produzirão cognições ambientais diversas, com representações sociais pro e contra o ambiente. Nesse sentido, pode-se inferir que pessoas que vivem em abrigos de madeira construídos sobre um rio poluído, dificilmente terão cognições positivas sobre o ambiente que os cerca. E, consequentemente, serão afetadas negativamente por este espaço natural adoecido. Por outro lado, uma pessoa que mora em frente à orla da praia, sendo esta muito bem cuidada e protegida, naturalmente produzirá cognições e percepções ambientais e comportamentos pró-ambiente. 
	Dessa forma, a discussão sobre a relevância ambiental e o direcionamento da Políticas públicas são de extrema importância nos Municípios e nos Estados federados, haja vista a necessidade de efetivação da justiça Ambiental, sob pena de as pessoas que ocupam as áreas periféricas (e normalmente mais pobres) sofrerem os efeitos da injustiça ambiental, visível e transparente na maioria das grandes cidade do Brasil.    

5. CONCLUSÃO  
A discussão apresentada neste ensaio teórico tratou da relação pessoa-ambiente, sob a perspectiva da Psicologia Ambiental, em busca da compreensão de como se formam os comportamentos pró-ambiente. Observou-se que não há como se falar da dualidade “ser humano-ambiente” sem analisar tal relação de forma interdisciplinar, haja vista a complexidade que se estabelece nesta inter-relação, dada a diversidade de ambientes e a própria natureza singular e diversa das pessoas. 
Na análise do processo de formação de comportamentos pró-ambiente foram identificados elementos como: percepção ambiental, cognição ambiental e as ações (comportamentos) ambientais, advindos das pessoas em relação ao seu locus sócio ambiental. Neste entendimento, identificamos que o ponto inicial do processo é a percepção do indivíduo em relação ao ambiente onde vive e desenvolve suas características biopsicossociais. 
A percepção ambiental não só é a gênese, como também é matéria prima da Cognição Ambiental, sendo esta substanciada pela forma consciente de como a pessoa entende e processa, cognitivamente, as informações que chegam à sua mente por meio dos sentidos. Na fase final do processo teremos os comportamentos ambientais, neste caso, direcionados ao ambiente. Vale frisar que, algumas respostas emocionais e afetivas podem influenciar o processo, e ajudar na produção de ações pró-ambientais. 
Importante ressaltar que, a simplicidade do processo de cognição ambiental esconde uma complexidade de aspectos socioambientais vividos pelas pessoas, desde seu nascimento, permeando por toda sua vida. Principalmente nas interações com o ambiente, físico, político, e sócio cultural. Há, de fato, uma troca de ações mútuas onde as pessoas afetam o ambiente e são afetadas por ele.  
Salienta-se a preocupação com as etapas iniciais do processo, intituladas: percepção ambiental e cognição ambiental. Normalmente são nestes pontos onde ocorrem os processos educacionais, tecnicamente chamados de processos de aprendizagem inicial. Construções cognitivas realizadas nestas fases geram reflexos para vida inteira e são a base para construção dos conhecimentos subsequentes. 
Ao pensar em comportamento pró-ambiente, nos chama à atenção a importância da promoção da Educação Ambiental Critica. Inicialmente, com informações sobre as concepções socioambientais, e na sequencia com os estímulos às cognições conscientes e reflexivas sobre as ações dos seres humanos para com seu entorno local, regional e global. Segundo LEFF (2003, p. 252)

[...] o desfio maior da Educação é garantir que os homens e as mulheres afiancem ou incorporem em sua vida elementos-chave (tais como métodos, categorias de análises, valores e conhecimentos) que lhes permitam compreender criticamente as interconexões ou inter-relações múltiplas e complexas que existem entre os distintos aspectos que conformam a realidade. Este desenvolvimento e incremento nos níveis de compreensão, possui como fim último a intenção prática de orientar as atuações sociais, individuais e coletivas, na busca de soluções para os problemas que a realidade apresenta.   

De forma muito transparente, este pesquisador adere ao pensamento do autor quando aduz que a educação deve levar as pessoas à compreender criticamente as relações múltiplas e complexas, que ocorrem durante a interação pessoa-ambiente. 
Cumpre frisar que, sem esta cognição crítica e construtiva, a positividade esperada nas relações das pessoas com seu entorno sócio ambiental serão, invariavelmente, negativas. Eis uma das reflexões mais importantes deste ensaio. 
Insto posto, pode-se inferir que, já que os estudos das relações pessoa-ambiente indicam que comportamentos decorrem de cognições ambientais, geradas com base na percepção ambiental dos indivíduos para como o ambiente, torna-se óbvio que, deve-se tratar a base do processo e com muito cuidado, dada a previsibilidade reconhecida. Em outras palavras, é preciso se preocupar em como as pessoas percebem e sentem o ambiente. 
Tal preocupação deve ser materializada por meio de políticas públicas que valorizem e otimizem a percepção ambiental das pessoas, seja em ambientes formais de educação como também na educação das comunidades. Que as políticas públicas sejam direcionadas à realização de cuidados e recuperação dos ambientes com os quais as pessoas interagem, lhes trazendo sanidade, utilidade, beleza e justiça ambiental.
Pelo exposto, conclui-se que, há muito a ser discutido e estudado sobre o tema percepção e cognição pessoa-ambiente. Entretanto as discussões teóricas aqui apresentadas poderão ser utilizadas para o entendimento de como se formam e se desenvolvem os comportamentos pró-ambientais da pessoa, em seu processo de desenvolvimento biopsicossocial. Tais conhecimentos acerca da cognição ambiental individual e coletiva, nos capacita a planejar ações e políticas públicas locais e regionais, de forma a ofertar aos cidadãos direitos e garantias socioambientais, além de uma maior qualidade de vida para todos, de forma justa e igualitária.
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